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1 INTRODUÇÃO
A leitura, ou mais precisamente a falta dela, vem sendo apontada como uma das grandes causadoras da dificuldade que os alunos têm em compreender/interpretar textos de diferentes áreas do conhecimento. Por isso, propõe-se, neste trabalho, uma discussão sobre essa questão, destacando-se a necessidade de as diversas disciplinas trabalharem a leitura.
MATERIAIS E METODOS
Este trabalho foi desenvolvido a partir da dificuldade dos acadêmicos de outros cursos que não o de Letras em desenvolver atividades de leitura. Procurou-se, em princípio, compreender questões como “O que é leitura?”, “Como se dá o processo de leitura” e “Quem lê?”. Para fundamentar a discussão de como preparar uma aula que ajude no desenvolvimento da leitura, buscou-se suporte teórico para a discussão em SOARES (2005) e KLEIMAN (2008). Depois de concluída a etapa da pesquisa, elaborou-se uma oficina para acadêmicos de diferentes áreas, com o objetivo de auxiliá-los em suas leituras e também na sua prática docente. A oficina foi aplicada no seminário do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID II UFPEL - Humanidades, o qual contou com a participação de acadêmicos de diversos cursos de licenciatura da Universidade Federal de Pelotas como geografia, matemática, filosofia, história, letras, química, entre outros. A oficina foi realizada de forma dialógica, buscando-se desmistificar, no conhecimento que as pessoas tinham, noções erradas sobre leitura, principalmente, a ideia de que elas não leem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante a oficina, constatou-se que a maior parte dos acadêmicos acreditava que não lia, pois carregava consigo uma concepção elitizada de leitura. Dentre os comentários, era comum ouvir que eles liam muito pouco e, quando liam, eram “só” textos da faculdade. Partindo desses pressupostos, foi possível identificar duas questões básicas que cerceiam o imaginário em relação à leitura. A primeira é a de que existiria “algo” próprio a ser lido – porque já foi previamente definido como bom – como, por exemplo, literatura clássica. A partir disso, ficou evidenciado o valor cultural da leitura que, no debate ente Bourdieu e Chartier (2009), fica claro quando os autores comentam: “(...) desde que se pergunta a alguém o que ele lê, ele entende ‘o que e que eu leio que mereça ser declarado?’. Quando lhe perguntamos ‘gosta de musica?’, ele entende ‘gosta de música clássica, confessável?’. E o que ele responde, não é aquilo que escuta ou lê verdadeiramente, mas o que lhe parece legitimo (...)”. Este, portanto foi um ponto muito frisado na oficina – deve-se ler o que se quer. Logicamente, ler o cânone tem seu valor, mas também é válido ler livremente. Para o (futuro) professor é importante procurar ler o que os alunos leem para que exista uma aproximação do professor com a realidade do aluno. A segunda questão, que também se evidenciou a partir dos comentários dos acadêmicos, foi que eles não levam em consideração que o processo de leitura se dá a todo momento, desde pegar um ônibus até ler propriamente a literatura clássica. Os alunos também não consideram os textos visuais. Foi, então, na perspectiva de Soares (2005), que se trabalhou essa questão. Segundo a metáfora da autora, ler é verbo intransitivo quando se refere a habilidades básicas de decodificação de palavras e de frases e diz respeito a pessoas que são alfabetizadas ou não. No entanto, para além do nível básico, a leitura, como forma de interação social, torna-se verbo transitivo, pois a leitura, agora multifacetada, depende da natureza, do tipo, do gênero daquilo que se lê e também do objetivo que se tem ao ler, pois não se lê tudo da mesma forma. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pode-se concluir que, mesmo em um contexto acadêmico, o senso comum de que as pessoas, inclusive os próprios acadêmicos, não leem, confirma-se, pois a leitura ainda está muito atrelada à ideia de ler o que existe de melhor, o cânone, desvalorizando o que realmente se lê. Constatou-se, também, que essa oficina foi de grande valia para os licenciandos em diversas áreas, pois, na formação deles, não existe espaço para que a leitura seja discutida.
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